
Eles começaram ontem na linha do NF,
novo carro que veio para a planta Anchieta 

por conta da luta da companheirada por 
novos investimentos. Página 2

Mais 60
trabalhadores entram 

na Volks

Acordos de PLR na Proema
e Paschoal. Luta na Project

Participe da promoção do 1º de Maio

Terça-feira
3 de junho de 2008
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CONQUISTAS AUMENTAM
E GREVES DIMINUEM

O número de greves vem caindo no Brasil, segundo levantamento do Dieese. 
Hoje, a ocorrência delas é quase seis vezes menor que há 20 anos. Os principais 

motivos são o ambiente econômico e o maior espaço de negociação. Página 3

Chega ao fim, hoje, a série 1º de Maio – Um povo de lutas com uma promoção 
especial para os associados do Sindicato. Página 4

 Assembléias dos companheiros na Projet e na Proema. Página 2
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1º de Maio – Um povo de lutas

O direito de lutar por direitos

Legenda

Ação Libertadora Nacional

A história do Brasil é 
uma história de revoltas e 
do extermínio de milhões 
de pessoas. 

A elite sempre 
vendeu a idéia de 
que tudo se resol-
ve pacificamente, 
através da conci-
liação, mas na ver-
dade muito sangue 
foi derramado na 
formação do País.  
Aproveitando o 
Dia dos Trabalha-
dores, foi com essa intenção 
que publicamos essa série 
de matérias durante o mês 
de maio.

O escritor Márcio Sou-
za disse que as várias revol-
tas puseram em 
xeque o Brasil Co-
lônia, o Império e 
a República. 

Ele lembra 
que ao reprimir a 
Cabanagem, o Im-
pério matou 40% 
da população do 
Grão-Pará

“Foi o Sul es-
cravocrata e latifundiário 
que venceu o Norte liberal 
e manufatureiro. Foi o fim 
dos ideais liberais e republi-
canos, que queriam um País 
sem escravos, com peque-
nas propriedades no campo 
e menos dependentes da 

economia mundial”
Para o historiador Caio 

Prado Júnior, a Cabana-
gem, no Pará, a Balaiada 

do Maranhão e a 
Revolta Praieira, 
em Pernambuco, 
foram as princi-
pais revoluções 
populares da épo-
ca, mas que para 
os historiadores, 
reproduzindo o 
discurso das elites, 
elas não passam 

de fatos sem maior signifi-
cação social. 

Sérgio Buarque de 
Hollanda defende que o 
brasileiro é um homem 
cordial, no sentido de ser 

fortemente de-
terminado pelas 
emoções, pelo co-
ração (córdis), e 
um tanto alheio 
ao racional.

Já para o an-
tropólogo Darcy 
Ribeiro, o único 
fator do atraso do 
País é o caráter 

das classes dominantes, 
uma elite retrógrada que só 
atua em benefício próprio.

Para ele, o Brasil sem-
pre foi um moinho de gastar 
gentes. “Construímo-nos 
queimando milhões de ín-
dios. Depois, queimamos 

milhões de negros. Atual-
mente, estamos queiman-
do, desgastando milhões 
de mestiços brasileiros, não 
na produção do que eles 
consomem, mas do que dá 
lucro às classes empresa-
riais”.

Darcy Ribeiro defende 
que só o Brasil tem condi-
ções de repetir a façanha 
dos países que criaram uma 
economia com resultado em 
proveito próprio, graças a 
nossa disponibilidade de 
recursos naturais, de terras 
agricultáveis e de mão-de-
obra qualificada.

“É preciso formular 
um projeto próprio de inte-
gração do País, atentos aos 
interesses nacionais e prio-
rizando sempre o desenvol-
vimento social, ou seja, os 
interesses populares”. 

A filósofa Marilena 
Chauí diz que a democra-
cia é a única forma política 
que considera o conflito 
legítimo e legal. Assim, as 
idéias de igualdade e liber-
dade como direitos civis 
dos cidadãos vão além da 
regulamentação jurídica. 

Significam que os cida-
dãos são sujeitos de direito 
e que, se tais direitos não 
existem nem estejam garan-
tidos, tem-se o direito de 
lutar por eles e exigí-los.

Cronologia das
revoltas e rebeliões

Brasil Colônia
Guerra dos Potiguares – índios contra luso-brasileiros, 
Paraíba e Rio Grande do Norte (1586-1599)
Confederação dos Tamoios – revolta indígena, Rio de 
Janeiro (1556-1567)
Aclamação de Amador Bueno – insurreição popular, São 
Paulo (1641)
Guerra dos Palmares – escravos contra luso-brasileiros, 
Alagoas(1655-1710)
Revolta da Cachaça – revolta de comerciantes, Rio de 
Janeiro (1660-1661)
Conjuração de Nosso Pai – insurreição popular, 
Pernambuco (1666)
Revolução de Beckman – revolta de comerciantes, 
Maranhão (1684-1685)
Confederação dos Cariris – índios contra luso-brasileiros, 
Paraíba e Ceará (1686-1713)
Guerra dos Emboabas – confronto entre bandeirantes e 
mineiros, São Paulo e Minas Gerais (1700)
Guerra dos Mascates – confronto entre mineradores e 
canavieiros, Pernambuco (1710-1711)
Revolta de Felipe dos Santos – revolta de mineradores, 
Minas Gerais (1720)
Inconfidência Mineira – conspiração independentista e 
republicana, Minas Gerais (1789)
Conjuração Carioca – conspiração independentista, Rio de 
Janeiro (1794-1795)
Revolução dos Alfaiates – revolta independentista e 
abolicionista, Bahia (1798)
Revolução Pernambucana – revolta emancipacionista e 
republicana, Pernambuco (1817) 
Guerra da independência – brasileiros contra portugueses, 
Bahia, Piauí, Maranhão, Pará (1822-1823)

Império
Confederação do Equador – revolta separatista, Nordeste 
(1823-1824)
Cabanagem – insurreição popular, Pará (1834-1840)
Revolta dos Malês – insurreição política e religiosa, Bahia 
(1835)
Revolução Farroupilha – revolta separatista e republicana, 
Rio Grande do Sul (1835-1845)
Sabinada – insurreição popular, Bahia (1837-1838)
Balaiada – insurreição popular, Maranhão (1838-1841)
Revolução Praieira – revolta socialista, Pernambuco 
(1848-1850)
Proclamação da República – golpe militar, Rio de Janeiro 
(1889)

República
Revolução Federalista – guerra civil, Rio Grande do Sul 
(1893-1894)
Guerra de Canudos – insurreição popular e messiânica, 
Bahia (1893-1897)
Revolta da Armada – revolta militar, Rio de Janeiro (1894)
Revolta da Vacina – insurreição popular, Rio de Janeiro 
(1903)
Revolta da Chibata – revolta militar, Rio de Janeiro (1910)
Guerra do Contestado – insurreição popular e messiânica, 
Santa Catarina e Paraná (1912-1916)
Coluna Miguel Costa/Prestes – insurreição militar 
(1925-1927)
Revolução de 30 – golpe de Estado civil-militar (1930)
Revolução Constitucionalista – revolta político-militar e 
guerra civil, São Paulo (1932)
Intentona Comunista – insurreição comunista, Rio de 
Janeiro, Pernambuco, Rio Grande do Norte (1935)
Golpe de 1964 – golpe de Estado político-militar (1964)
Luta armada – guerrilhas urbana e rural (1967-1972)

Darcy Ribeiro

Marilena Chauí

Responda a essa pergunta e concorra a quatro prêmios: dois exemplares do 
livro Rebeldes e Contestadores, de Marco Aurélio Garcia, sobre como os traba-
lhadores conquistaram uma série de direitos, e dois exemplares da edição espe-
cial da Revista Teoria e Debate sobre os 40 anos dos movimentos de 1968 pelo 
mundo. As duas publicações foram cedidas pela Fundação Perseu Abramo.

A pergunta deve ser respondida pelo e-mail imprensa@smabc.org.br, ou en-
tregue na Sede e Regionais Diadema e Ribeirão Pires, ou enviada pelo Correio 
para Tribuna Metalúrgica – Rua João Basso, 231, São Bernardo do Campo CEP 
09721-100. Só podem participar sócios do Sindicato, desde que identificados 
pelo nome completo e telefone para contato.

O sorteio será feito na Sede do Sindicato nesta sexta-feira, dia 6, às 17h.    

O que você faz para conquistar mais direitos?
A – Espero o patrão conceder
B -  Espero pelos governos
C – Cobro do Sindicato e da representação
D – Vou à luta

Por que?



saiba mais
O trabalho doméstico

e de cuidados

Departamento de Formação
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notas e recados

Volks faz mais 60 contratações
Mais emprego

Acordo na Paschoal e mobilização na Project
PLR

Trabalhadores na Paschoal aprovam acordo
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A SOF – Semprevi-
va Organização Femini-
na promoveu na semana 
passada um seminário in-
ternacional para debater 
propostas sobre a reorgani-
zação necessária do traba-
lho doméstico e do cuidado, 
na perspectiva da igualda-
de de gênero. 

Participaram da ati-
vidade ativistas do movi-
mento feminista, pesquisa-
doras e gestoras públicas, 
objetivando aprofundar as 
seguintes questões: 

- Aprendizagens resul-
tantes de experiências or-
ganizadas pelas mulheres 
e referentes à socialização 
do trabalho doméstico e de 
cuidados;

- Refletir sobre o pa-
pel do Estado ao propor, ou 
ampliar, as políticas públi-
cas que interferem na divi-
são sexual do trabalho;

- A socialização de es-
tudos sobre indicadores 
que permitam rever o con-
junto das políticas públicas 
voltadas para o trabalho 
doméstico e de cuidados;

- Debater temas em que 
as mulheres sejam as pro-
tagonistas e que permitam 
questionar o Estado sobre 
o caráter de suas políticas, 
como a questão da econo-
mia solidária, as lutas pe-
la soberania alimentar e o 

emprego doméstico. 
A importância de va-

lorizarmos a realização 
de atividades desta na-
tureza está intimamente 
relacionada à constata-
ção do crescente núme-
ro de mulheres que estão 
no mercado de trabalho, 
que são chefes de família, 
responsáveis pelo susten-
to das mesmas. 

Nesse sentido, é pre-
ciso parabenizar inicia-
tivas que ampliem a lu-
ta pela implementação de 
políticas públicas de qua-
lidade, que dêem às mu-
lheres o apoio necessário 
para que possam desen-
volver sua vida profis-
sional. 

A SOF é uma orga-
nização não-governa-
mental feminista em fun-
cionamento desde 1963, 
com sede na cidade de 
São Paulo e atuação na-
cional.

Seu objetivo é con-
tribuir na construção de 
uma política feminista ar-
ticulada ao projeto demo-
crático-popular, que este-
ja presente na formulação 
de propostas e nos pro-
cessos organizativos e de 
luta dos movimentos so-
ciais.

Ontem, 60 novos com-
panheiros pegaram no ba-
tente na linha de produção 
da Volks.

Eles foram es-
calados para traba-
lhar na montagem 
do novo carro, por 
enquanto conheci-
do como NF, re-
sultado da luta dos 
trabalhadores por 
investimento na fá-
brica da Anchieta.

Dos 60 contratados, 29 
são jovens que se formam 
pelo Senai neste semestre. 

Os demais foram escolhi-
dos em processo de seleção 
feito no ano passado.

Reinaldo Marques, 
o Frangão (foto),  
coordenador do 
Comitê Sindical, 
explica que eles 
serão contratados 
por tempo deter-
minado de sete me-
ses, que podem ser 
prorrogáveis, exce-

to quatro garotos do Senai 
que vão para a ferramentaria 
e ficam por tempo indeter-
minado.

Todos terão contrato 
formal com os direitos as-
segurados.

Diante do atual volume 
de produção, Frangão lem-
bra que o Sindicato e a Co-
missão de Fábrica têm pau-
tado a Volks para discutir o 
destino da primeira leva de 
companheiros contratados 
no  ano passado, cujo prazo 
vence agora em junho.

“Levando em conta o 
ritmo de trabalho, é funda-
mental que estes trabalha-
dores sejam efetivados”, 
disse ele.

Os companheiros na 
Paschoal, de São Bernardo, 
aprovaram a PLR, ontem. O 
pagamento, que será efetua-
do em 20 de agosto e em 20 
de fevereiro de 2009, che-
gou a um patamar aceitável, 
após um intenso processo 
de negociação, pois a pri-
meira proposta foi negada 
no início de maio.

“Nossa conquista se 
deve a organização no local 
de trabalho, que nos possi-
bilitou melhores condições 
para negociar”, avaliou Jua-
rez Barros, o Buda, diretor 
do Sindicato.

Proema
Na Proema, a com-

panheirada aprovou em 
assembléia na sexta-feira 
a proposta negociada pelo 
Sindicato. A primeira parce-
la da PLR será paga em 25 
de agosto e a segunda em 28 
de fevereiro de 2009.

Evando de Novaes 
Alves, do Comitê Sindical, 
destaca os avanços. “Conse-
guimos antecipar o primeiro 
pagamento, em relação ao 
ano passado, e atingir um 
reajuste acima da inflação”, 
comemora.

Project
Os trabalhadores na 

Project, também de São 
Bernardo, aprovaram ontem 

estado de greve. A indicação 
foi proposta pelo Sindicato 
pela falta de vontade da em-
presa em negociar. Numa 
das reuniões, a direção da 
metalúrgica apresentou uma 
proposta tão inexpressiva 
que foi negada na própria 
mesa de negociação. Hoje, 
o Sindicato entrega aviso 
de greve.

Autometal
O pessoal na Auto-

metal, em Diadema, tem 
reunião na quinta-feira para 
debater PLR. O encontro 
na Regional do Sindicato 

começa às 7h para o ter-
ceiro turno, às 10h para o 
segundo turno, às 15h para 
o primeiro turno e às 17h30 
para os demais turnos.

Ribeirão
Hoje, o pessoal na Fle-

dlaz avaliam a proposta de 
PLR em assembléia e, ama-
nhã, são os companheiros 
na Sanches Blanes.

Takaoka
O Sindicato realiza as-

sembléia hoje para avaliar a 
proposta de PLR negociada 
com a empresa de SBC.

Mais e mais
As vendas no comércio da 
Região Metropolitana de 
São Paulo aumentaram 
5,2% em abril na 
comparação com o mesmo 
mês de 2007.

Vitória
Ontem, enquanto o 
presidente Lula defendia 
na Europa o fim dos 
subsídios agrícolas, a 
Organização Mundial 
do Comércio (OMC)  
condenava os Estados 
Unidos pelo subsídio dado 
ao algodão.

Novo mercado
Na ação movida pelo 
Brasil, segundo a OMC, os 
Estados Unidos burlam as 
regras comerciais com seus 
subsídios aos fazendeiros 
de algodão.

Alerta
Fatores climáticos, 
especulação e alta do 
petróleo são apontados pelo 
Dieese pela alta no preço 
da cesta básica em 14 das 

16 capitais brasileiras 
pesquisadas.

Em tempo
O governo federal 
sancionou ontem o projeto 
de lei que inclui filosofia e 
sociologia no currículo das 
escolas de ensino médio.

Abandono
Cerca 6,5 milhões de 
pessoas infectadas com 
o vírus da Aids, 70% 
do total mundial, não 
têm tratamento, diz a 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS). 

Acima da média 
No Brasil, afirma a OMS, 
80% dos pacientes com 
HIV recebem terapia anti-
retroviral, enquanto a 
média global é de apenas 
31%.

Pé fora
Representante do time 
francês Lyon afirmou 
ontem que o clube está 
interessado no técnico 
Vanderlei Luxemburgo.

Fique sócio do sindicato
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Sindicalismo

Previdência

Economia e negociação reduzem greves
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O número de greves 
vem caindo a cada ano. 
Ambiente econômico me-
lhor, mais espaço para ne-
gociação e maturidade dos 
sindicatos são alguns dos 
motivos para a redução.

Levantamento do Die-
ese mostra que no primeiro 
ano desta década foram rea-     
lizadas 526 gre-
ves em todo o 
Brasil. Em 2006, 
último ano do 
levantamento, o 
número caiu pa-
ra 320 greves.

E s s e  n ú -
mero de 2006 é 
quase seis vezes 
menor se com-
parado ao ano 1989, quando 
o País registrou 1.972 movi-
mentos grevistas. 

As altas taxas de infla-
ção na época justificam o 
elevado índice de paralisa-
ções. 

“Em épocas de crise 
e recessão, o movimento é 

contrário. Os trabalhadores 
jogam na retranca para man-
ter o que têm, especialmente 
emprego”, comenta João 
Cayres (foto), presidente do 
Dieese e membro do Siste-
ma Único de Representação 
na Ford.

Os anos de poucas 
greves foram os de 92 e 93, 

logo após o im-
peachment do 
ex-presidente 
Collor e em 98 
e 99, com a crise 
asiática.

Análise
“Foi natu-

ral que o núme-
ro de greves dis-

parasse a partir de 85, com o 
fim da ditadura militar, pois 
antes elas eram proibidas.
Depois, temos um período 
de ascensão da luta sindical, 
que coincide com o cresci-
mento da inflação. Também 
fazíamos greves para poder 
negociar, já que negociação 

entre trabalhador e patrão 
não era comum”, analisa 
Cayres.

Segundo ele, hoje, no 
governo Lula, o ambien-
te econômico favorece as 
categorias a avançarem em 
seus direitos e a recuperar 
salários.

“Junto a isso, os tem-
pos hoje são mais propí-

cios à negociação. A maior 
parte das categorias tiveram 
aumento real nos últimos 
anos. Precisamos conside-
rar, ainda, que os sindica-
tos têm mais maturidade 
e as categorias estão mais 
organizadas”, ponderou o 
presidente do Dieese, para 
explicar a redução no total 
de paralisações.

Ano
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993
1994
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006

Greves
251
408
617

1.013
998
884

1.972
1.782
1.043

556
643

1.036
1.056
1.242

631
531
507
526
417
301
340
302
299
320

Número de
greves por ano

O ministro da Previ-
dência Social, Luiz Mari-
nho, deixa o cargo amanhã 
para se pré-candidatar à 
prefeito de São Bernardo. 
Uma semana antes da des-
pedida, ele esteve no prédio 
da Previdência da cidade 
para inaugurar o novo es-
paço para perícia da agência, 
que ganhou área exclusiva 
e ampla, com 20 salas ins-
taladas.

A ampliação ocorreu 
para atender a demanda de 
mais de oito mil exames pe-
riciais por mês só da agên-
cia, que conta com 27 médi-
cos. Marinho disse que essa 
gestão conseguiu fazer uma 
revolução na Previdência 
Social brasileira. “Tivemos 
dificuldade no início para 
convencer os servidores de 
que essa reforma era possí-
vel”, contou.

“Foi difícil mas não 
impossível. Conseguimos 
fazer uma gestão com efici-
ência, competência e trans-
parência”, disse.

Ainda antes de deixar a 
pasta, o ministro anunciou 
acordo de cooperação que 
contribuirá para coibir as 
fraudes contra o Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) e o sistema eleitoral. 

Base de dados
O INSS terá acesso à 

base de dados dos títulos 
de eleitores cancelados, em 
função de morte dos eleito-
res ou não comparecimento 
em três eleições seguidas. 
Por sua vez, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) terá 
acesso aos dados do Sistema 
de Óbitos da Previdência 
Social (Sisobi).

Marinho acredita que 
essa parceria vai ampliar 
o combate às fraudes e, 
conseqüentemente, ao des-
perdício de recursos pú-
blicos. Segundo ele, este é 
um exemplo de como dois 
poderes da República po-
dem atuar conjuntamente 
para aperfeiçoar a máquina 
pública. 

Luciano Vicioni

Marinho abre posto antes de deixar pasta

Marinho na agência do INSS de São Bernardo na sexta-feira passada

Superfinishing
Hoje tem eleição 
para a CIPA. Este é o 
primeiro pleito aqui na 
região, pois a fábrica 
veio de São Paulo 
recentemente.
O Sindicato apóia o 
candidato Cláudio da 
Silva, o Isqueiro.

agenda


